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Fim da recessão? 
A economia brasileira deve fechar o primeiro se-

mestre com um crescimento da produção, em rela-
ção a igual período do ano passado, semelhante ao 
do primeiro trimestre, quando se registrou um au-
mento de 4,36% sobre 1992. 

Vários segmentos estão apresentando, neste ano, 
úm desempenho expressivamente melhor do que o 
do ano passado, quando o PIB brasileiro foi quase 
-1% menor do que o de 1991, que, por sua vez, tinha 
..sido pouco maior do que o de 1990, ano em que a 
;economia do País encolheu nada menos do que 
.4,4%. Responsável por cerca de 10% do PIB brasi-
.-leiro, a indústria automobilística vive hoje um dos 
melhores momentos de sua história no Brasil. Cal-, 
cula-se que, no primeiro semestre, sua produção se-. . rá de 625 mil veículos, um recorde histórico. Por ser 
Abastecido por uma gama variada de outras indús-
trias, o setor automobilístico espalha com rapidez 
seus efeitos para uma fatia ampla da economia. 

" • A indústria imobiliária e de construção, também 
capaz de impulsionar outros negócios, apresenta 
.:em São Paulo um dinamismo que há muitos anos 
não se via. De janeiro a abril, foram lançados na 
Capital três vezes mais prédios do que nos quatro 
primeiros meses do ano passado. 

Informações como essas, somadas à constatação 
de que se consome mais energia elétrica (indicador 
indireto do nível de atividades da economia) e de 
.que não tem aumentado o desemprego, confirmam 
'que a economia brasileira vive um período melhor 
- do que o ano passado. 

Já há quem fale em fim da recessão, que vem 
'afetando o desempenho da economia brasileira 
'de maneira intermitente desde o início da déca-
' da passada, mas de forma aguda e continuada 
fios últimos três ou quatro anos. Mas a conclu-
são é apressada. 

O crescimento que tem sido observado nos úl-
timos meses se dá sobre uma base de compara-
ção baixa. A indústria automobilística, por 
exemplo, só agora volta aos níveis que apresen-
tava no final dos anos 70 e início dos 80. A in-
dústria de construção, por sua vez, mesmo com 
o crescimento registrado nos últimos meses, ain-
da deve estar num nível inferior ao que apresen-
tava 13 anos atrás. Além disso, mesmo que ao 
longo do ano se confirme o crescimento de cerca 
de 4% do PIB, será um aumento menor do que a 
média que o Brasil apresentou durante várias 
décadas, até o início da crise dos anos 80. 

Permanecem, ainda, grandes incertezas quanto 
ao futuro, provocadas pela instabilidade econômi-
ca expressa numa inflação de 30% ao mês, que dis-
torce qualquer planejamento de médio e longo pra-
zos e inibe qualquer decisão empresarial importan-
te. O crescimento da produção, como têm observa-
do economistas e empresários, não tem resultado 
do aumento dos investimentos na modernização ou 
na ampliação do parque produtivo, mas da maior 
utilização da capacidade instalada. Não tem havi-
do, de outra parte, aumento expressivo do número 
de empregados, mas apenas das horas trabalhadas, 
isto é, das horas extras. As empresas evitam contra-
tar, porque temem ter de demitir daqui a algum 
tempo, quando a situação pode ser outra. 

Seria bom se pudéssemos já comemorar o fim da '  
recessão. Pagamos um preço muito alto — em ter-
mos de queda de produção, de emprego e de renda 
— por ela, e todos os brasileiros desejam que a eco-
nomia volte a crescer. 

Por enquanto, porém, se há motivos para ali-
mentarmos esperanças, é muito cedo ainda para 
acreditarmos que a recessão está definitivamente 
superada. 


